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RESUMO 

A floresta amazônica é constituída de uma vasta quantidade de matérias-primas, no entanto, os 

microrganismos endofíticos que a compõem ainda são pouco estudados. Seus metabólitos 

secundários bioativos possuem aplicações potencialmente úteis na agricultura, indústria e 

especialmente, no ramo farmacêutico. As plantas da família Loranthaceae, popularmente 

conhecidas como ervas-de-passarinho, têm sido reconhecidas há muito tempo como portadoras 

de propriedades terapêuticas, e a espécie Passovia stelis é amplamente encontrada na região 

Amazônica. Assim, o presente trabalho teve por objetivo isolar os fungos endofíticos das folhas 

e caule de P. stelis. As amostras vegetais foram submetidas à assepsia superficial, fragmentadas 

e inoculadas em placas de Petri contendo meios de cultura BDA, Ágar Aveia e Ágar ISP2 até o 

crescimento dos fungos, que foram repicados sucessivamente até purificação. Os isolados 

fúngicos foram analisados macro e micromorfologicamente, e posteriormente preservados em 

tubos criogênicos, tubos inclinados, palito e água destilada. Foram isolados 104 fungos 

endofíticos, dos quais 73 foram identificados como pertencentes aos gêneros Guignardia sp., 

Phomopsis sp., Xylaria sp. e Colletotrichum sp.. Os resultados obtidos neste estudo apresentam 

a diversidade de fungos endofíticos existentes nos tecidos vegetais da P. stelis, contribuindo 

para ampliação do conhecimento sobre a microbiota endofítica fúngica de espécies de 

Loranthaceae. 

 

Palavras chave: Loranthaceae, Microrganismos, Diversidade. 

ABSTRACT 

The Amazon rainforest consists of a vast amount of raw materials, however, the endophytic 

microorganisms that comprise it are still poorly studied. Its secondary bioactive metabolites 

have potentially useful applications in agriculture, industry and especially in the 

pharmaceutical industry. Plants of the Loranthaceae family, popularly known as bird-weeds, 

have long been recognized as having therapeutic properties, and the species Passovia stelis is 

widely found in the Amazon region. Thus, the present study aimed to isolate the endophytic 

fungi from the leaves and stem of P. stelis. The vegetable samples were subjected to 

superficial asepsis, fragmented and inoculated in Petri dishes containing culture media BDA, 

Agar Oat and Agar ISP2 until the growth of the fungi, which were repeated successively until 

purification. The fungal isolates were analyzed macro and micromorphologically, and later 

preserved in cryogenic tubes, inclined tubes, toothpick and distilled water. 104 endophytic 

fungi were isolated, 73 of which were identified as belonging to the genera Guignardia sp., 

Phomopsis sp., Xylaria sp. And Colletotrichum sp .. The results obtained in this study show 

the diversity of endophytic fungi existing in the plant tissues of P. stelis, contributing to the 

expansion of knowledge about the fungal endophytic microbiota of Loranthaceae species. 

 

Keywords: Loranthaceae, Microorganisms, Diversity. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Brasil possui cerca de 20% da biodiversidade global, sendo a floresta amazônica, a maior 

do mundo, com matérias-primas nas mais diversas áreas. Todavia, as espécies que a compõem 

e suas interações filogenéticas são pouco compreendidas, inclusive seus microrganismos e suas 

relações com outros seres vivos (Santos et al., 2013). 

Os endófitos (do grego, endon: dentro de; phyton: planta) (Sudha et al., 2016), são aqueles 

microrganismos que habitam a parte interna da planta, sendo encontrados em folhas, ramos e 
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raízes, podendo ocupar espaços inter e intracelulares. Em geral, os fungos endofíticos adentram 

as plantas por meio de lesões naturais e artificiais, e provavelmente estão presentes em todas as 

plantas, sendo que uma planta pode conter centenas deles (Calderani et al., 2016), e pelo menos 

um é específico ao hospedeiro (Chapla et al.,  2013). 

Estes microrganismos são fontes facilmente renováveis e reprodutíveis quando 

comparados com outras fontes naturais, como plantas e animais (Specian et al., 2014). Os 

fungos endofíticos, em especial, são fontes promissoras de substâncias naturais novas e são 

capazes de produzir um grande número de importantes metabólitos secundários bioativos, 

conhecidos apenas em plantas (Chapla et al., 2013; Soares e Pimenta, 2015). 

Os metabólitos secundários são compostos que comumente apresentam estrutura 

complexa, baixo peso molecular e atividades biológicas marcantes (Calderani et al., 2016) 

pertencentes a diversas classes químicas, como policetídeos, alcalóides, terpenos e peptidios 

não ribossomais (Canuto et al., 2012).  

As plantas pertencentes à família Loranthaceae têm sido reconhecidas como portadoras 

de propriedades terapêuticas, que possui uma distribuição pantropical, compreende 73 gêneros 

e 800 espécies, sendo 12 gêneros e 131 espécies pertencentes à flora brasileira. Os gêneros 

Passovia, Psittacanthus e Struthanthus são mais diversificados na flora brasileira quando 

comparados aos de outros países da América do Sul, no entanto, pouco estudada. Quanto à 

disposição geográfica no Brasil, alguns gêneros são tipicamente tropicais e generalizados, tais 

como Passovia, Psittacanthus e Struthanthus, enquanto outros têm distribuições restritas, por 

exemplo, Cladocolea, Gaiadendron, Peristethium, Phthirusa, Oryctanthus, Oryctina e 

Pusillanthus. Esses gêneros são encontrados principalmente na Amazônia, mas Pusillanthus 

e Oryctina também habitam Caatinga (Arruda et al., 2012). 

A espécie vegetal Passovia stelis recebe o nome popular de “erva-de-passarinho” devido 

ao expressivo número de espécies, cuja dispersão é feita sobretudo por aves, havendo uma 

estreita relação entre o grupo de plantas e as aves (Vasconcelos e Melo, 2015). As pseudobagas 

sulcosas atraem-nas e são avidamente ingeridas (Conceição et al., 2010). A semente, após passar 

pelo trato digestório das aves, é eliminada com as fezes e ao cair sobre a casca de alguma 

árvore, geralmente, germina. A erva-de-passarinho se fixa nos galhos e troncos da planta 

hospedeira, se desenvolvendo vigorosamente e ocupando partes localizadas ou quase a 

totalidade da copa (Caires et al., 2009). A P. stelis é utilizada na medicina popular como 

adstringente para as moléstias uterinas, antidiárreica, abortiva, hemostática, antiasmática, 

antileucorréica, contra a bronquite, afecções das vias respiratórias, tosses, pneumonia, 

antidiabética, anti-hemorrágica e cicatrizante (Paes et al., 2010).  

https://www.sinonimos.com.br/sobretudo/
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Por conseguinte, este trabalho teve como obtivo isolar os fungos endofíticos das folhas e 

caule de Passovia stelis, podendo assim, contribuir para futuras pesquisas sobre o isolamento 

de fungos endofíticos associados a espécies da família Loranthaceae, sendo justificável pela 

carência de informações na literatura sobre a espécie em questão e microbiota fúngica endofítica 

que nela habita. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 COLETA DAS AMOSTRAS 

Foram coletados em março de 2017, quatro folhas e um pedaço de caule aparentemente 

saudáveis da espécie vegetal P. stelis, que encontrava-se parasitando uma planta localizada no 

estacionamento da Universidade Federal do Amazonas - UFAM em Manaus (3°05'26.6"S e 

59°57'52.6"W). Em seguida, as amostras foram acondicionadas em sacos plástico e 

transportadas para o Laboratório de Bioensaios e Micro-organismos da Amazônia – 

LABMICRA do Centro de Apoio Multidisciplinar – CAM – Central Analítica/UFAM, onde foi 

realizado todo o trabalho. 

 

2.2 DESINFECÇÃO DAS AMOSTRAS E ISOLAMENTO DOS FUNGOS ENDOFÍTICOS 

Após a coleta, as amostras foram lavadas com detergente líquido e água corrente em 

abundância afim de remover as impurezas superficiais. Para o isolamento dos fungos 

endofíticos foi utilizada uma adaptação das metodologias descritas por Maier (1997) e Souza 

(2006). A remoção dos microrganismos epifíticos foi realizada em câmara de fluxo laminar, 

mediante a imersão sequencial das folhas em álcool 70% (1 minuto), hipoclorito de sódio 2,5 

% (1 minuto) e novamente álcool 70% (1 minuto), seguida de lavagem em água destilada estéril. 

O caule foi imerso sequencialmente em álcool 70% (3 minutos), hipoclorito de sódio 2,5 % (3 

minutos) e em álcool 70% (3 minutos), seguido também de lavagem em água destilada estéril. 

Com o auxílio de um bisturi e uma pinça, ambos estéreis, tanto folhas quanto caule foram 

cortados em pequenos fragmentos e inoculados na forma de matriz (2 x 2) (4 fragmentos por 

placa) em placas de Petri contendo meios de cultura BDA (Batata Dextrose Ágar), Ágar Aveia 

(aveia, extrato de levedura, extrato de malte, ágar e dextrose) e Ágar ISP2 (amido, extrato de 

levedura, extrato de malte, ágar e dextrose), acrescidos de ampicilina com tetraciclina 

(200μg.mL-1) e fluconazol, para evitar o crescimento de contaminantes. As placas foram 

incubadas em estufa BOD à 18 ºC por 8 dias e posteriormente, à 26 ºC. Durante todo esse 

período, foi observado o crescimento dos fungos e, conforme estes cresciam nas placas, foram 

realizados repiques sucessivos até que fosse obtido colônias puras. 
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Posteriormente, os isolados fúngicos foram agrupados por suas semelhanças 

macromorfológicas e alguns destes, foram analisados micromorfologicamente utilizando o 

lactofenol azul-algodão e microscópio ótico, onde foram observadas as presenças ou ausências 

das estruturas reprodutivas. 

Os fungos endofíticos isolados da P.stelis foram preservados em tubos de ensaio contendo 

meio de cultura inclinado, recoberto com óleo mineral (slant); palito dentro de tubo de ensaio, 

que por sua vez foi inserido em tubo Falcon; água destilada (Castellani) e tubos criogênicos 

contendo glicerol 20%. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta pesquisa foram isolados 104 fungos endofíticos da espécie vegetal P. stelis, dos 

quais 80 foram obtidos a partir das folhas e 24 do caule. 

Na análise dos dados coletados, foi observado que o maior percentual de fungos 

endofíticos cresceram em meio de cultura BDA (55,77 %), seguido de Ágar ISP2(24,04 %) e 

Ágar Aveia (20,19 %) (Figura 1). Semelhantemente a estes resultados, foram expostos no 

trabalho realizado por Almeida (2014), que isolou 59 %, 29 % e 12 % nos meios de cultura 

BDA, Ágar      ISP2 e Ágar Aveia, respectivamente, de fungos endofíticos das folhas, galhos, 

caule e raiz de Gustavia sp. (Lecythidaceae). Percebe-se em ambos os resultados uma 

preferência dos endófitos pelo meio de cultura BDA. 

 

Figura 1-  Percentagem de fungos endofíticos isolados da Passovia stelis em relação aos meios de cultura. 

 

 

 

Dos 104 fungos endofíticos isolados das folhas e caule da P. stelis, 73 foram 

identificados como pertencentes aos gêneros Guignardia sp., Phomopsis sp., Xylaria sp. 
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e Colletotrichum sp., com destaque para o gênero Guignardia sp., o qual apresentou a 

maior frequência dentre os isolados, seguido de Phomopsis sp., Xylaria sp.  e 

Colletotrichum sp., respectivamente.   Os   31   isolados   fúngicos   restantes   não   puderam   

ser   macro   e micromorfologicamente identificados devido à ausência de estruturas 

reprodutivas passíveis de reconhecimento ao microscópio ótico (Figura 2).  

De modo geral, a quantidade de isolados fúngicos a partir das folhas foi maior que do 

caule, reafirmando que dentre os tecidos vegetais, as folhas são mais colonizadas devido aos 

tecidos mais frágeis e também aos estômatos; possíveis portas de entrada para tais 

microrganismos (Souza et al., 2004), o que explicaria a diversidade de fungos endofíticos 

isolados deste órgão vegetal. 

Paes et al. (2010) avaliaram a microbiota fúngica endofítica existente nas folhas e 

caules de espécies de Phthirusa Pyrifolia (Loranthaceae), que parasitavam Mangifera indica L. 

(mangueira) e Theobroma cacao (cacau). Os resultados apontaram, de forma similar ao presente 

estudo, as folhas como a estrutura vegetal mais habitada pelos endófitos, sendo isolados das 

folhas, 39% da P. Pyrifolia que parasitava M. indica e 34% da P. Pyrifolia que parasitava T. 

cacao, enquanto que a partir do caule, foram isolados 26% da P. Pyrifolia que parasitava T. 

cacao e 27% da P. Pyrifolia que parasitava M. indica. Quanto aos gêneros isolados, não 

houveram semelhantes aos gêneros identificados neste estudo, a saber, Aspergillus, Penicillium 

e micélio estéril. 

 

Figura 2 - Distribuição dos fungos endofíticos isolados da Passovia stelis segundo tecido vegetal utilizado. 
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4 CONCLUSÕES 

Foram isolados um total de 104 fungos endofíticos das folhas e caule de Passovia stelis, 

dos quais 73 foram identificados como pertencentes aos gêneros Guignardia sp., Phomopsis 

sp., Xylaria sp. e Colletotrichum sp. Os endófitos isolados foram codificados e disponibilizados 

ao acervo de fungos endofíticos do Grupo de Estudos Químicos e Biológicos de 

Microrganismos da Amazônia – EQUIBIM, podendo ser utilizados para estudos posteriores. 
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